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INTRODUÇÃO

Há um crescente interesse nos estudos histológicos do sistema digestório dos peixes, que ainda são escassos para
peixes neotropicais. Investigações histológicas ajudam na interpretação da dinâmica de alimentação e da ocupação
espacial dos peixes. O conhecimento do sistema digestório tem grande importância para a formulação e elaboração
de dietas que atendam às exigências dos peixes, considerando o hábito alimentar e suas particularidades, buscando
melhorias no desempenho produtivo e saúde dos animais (Santos et al., 2007; Canan et al., 2012). A traíra, Hoplias
malabaricus (Bloch, 1794) é um peixe neotropical pertencente à família Erythrinidae, que possui ampla
distribuição geográ?ca, ocorrendo em quase todas as bacias hidrográ?cas da América do Sul (Fowler, 1950; Nelson,
1994). Caracteriza-se como um peixe predador de topo de cadeia alimentar, apresenta extrema importância na
pesca artesanal e comercial (Petry, 2005; Barros et al., 2007). A abundância desta espécie em áreas dulciaquícolas
do semi-árido nordestino, faz com que seja utilizada para alimentação das comunidades pesqueiras.

OBJETIVOS

Este estudo teve por objetivo descrever as características histológicas do trato digestório do peixe traíra, Hoplias
malabaricus, analisando sua relação com seu hábito alimentar.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo O estudo foi desenvolvido no açude Marechal Dutra (Gargalheiras), situado na bacia hidrográfica
do rio Piranhas–Assú. Este açude está inserido na região semiárida do Rio Grande do Norte, e possui uma
capacidade de acumulação de 40 milhões de metros cúbicos de água. Tem sido utilizado para diversos fins,
destacando-se a atividade pesqueira como principal fonte de renda da comunidade local, seguida da exploração da
agricultura de vazantes (IDEMA, 2007). Procedimentos histológicos Após serem medidos e pesados, os peixes
foram anestesiados por imersão em gelo e posteriormente laparotomizados para análise morfológica a olho nu e
lupa estereoscópica. Para descrição histológica, os tubos digestórios de 15 exemplares, foram destinados a estudos
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histológicos e fixados em formalina 10%. Após 24 horas de fixação, fragmentos do esôfago, estômago e intestino
foram submetidos a técnicas de rotina (desidratação, diafanização e inclusão em parafina) e cortados em
microseções de 5 µm de espessura para confecção de lâminas (Smith et al., 1996).

RESULTADOS

A parede esofágica é espessa e muito distensível, sua superfície externa não apresenta mudança de coloração ou
qualquer tipo de característica que determine o limite esôfago-estomacal. No esôfago, foi observado várias pregas
primárias que geram em sua superfície pregas secundárias, as quais auxiliam a passagem de presas. A ingestão de
grandes presas pela traíra é possível devido à cárdica estomacal longa e a distensibilidade de suas paredes, cujas
pregas longitudinais, em grande número, ampliam a luz gástrica. O intestino apresenta numerosas pregas mucosas
em formato de rede, que são oblíquas, transversais e longitudinais. Os cecos pilóricos possuem constituição
semelhante a do intestino, porém apresenta túnica muscular mais delgada e menor número de células caliciformes.

DISCUSSÃO

A organização longitudinal das pregas esofágicas está provavelmente relacionada com a distensibilidade das
paredes deste órgão, adequando-o para a condução do alimento ao estômago (Rodrigues & Menin, 2008). A região
fúndica, é sacular e curta com pequenas pregas, funciona para abrigar partículas digeridas indevidamente, que são
impedidas de alcançar o intestino em virtude da pequena dimensão da região pilórica (Peretti & Adrian, 2008). A
região cárdica e fúndica possuem pregas espessas que têm a função de armazenar grande volume de alimento. A
região pilórica auxilia o fluxo de alimento para o intestino (Santos et al., 2007). A região pilórica não possui
glândulas, o que também foi evidenciado para outras espécies carnívoras (Silva et al., 2005; Cal, 2006). Células
caliciformes também foram observadas no intestino de Misgurnus mizolepis (Park & Kim, 2001). A presença de
cecos pilóricos é considerada uma estratégia para aumentar a superfície de absorção intestinal sem aumentar o
comprimento do intestino (Rodrigues & Menin, 2008).

CONCLUSÃO

A histologia do tubo digestório de H. malabaricus confirma seu hábito alimentar carnívoro, uma vez que a ingestão
do alimento é facilitada pela distensibilidade da parede esofágica, conferida pela presença de pregas longitudinais.
O armazenamento de alimentos nas regiões cárdica e fúndica é possível em virtude da capacidade de distensão da
parede destas regiões gástricas.
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